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CÂMARA
DE VEREADORES DE TEUTÔNIA

INFORMAÇÕES DA

N
a sessão do Legislativo realizada no dia 24 de outubro, cinco 

indicações foram aprovadas por unanimidade para serem 

encaminhadas ao Poder Executivo: nº 77, do vereador Valdir 

Oliveira do Amaral (PMDB), solicitando a instalação de uma sinaleira no 

cruzamento das ruas 17 de junho e 31 de março, no Bairro Canabarro; nº 

78, da mesa diretora, composta pelos vereadores Gilberto Antônio Frigo 

(PP), Mareli Lerner Vogel (PP) e Pedro Hartmann (PMDB), solicitando a 

reabertura da estrada que ligava Linha Germano e Boa Vista, onde inicia o 

acesso ao complexo de criação de suínos da Cooperativa Languiru (Linha 

Rohde (Boa Vista); nº 79, da vereadora Mareli Lerner Vogel (PP), solicitando 

de férias remuneradas acrescidas de um terço do valor da remuneração 

80, do vereador André Cristiano Böhmer (PT), solicitando o alargamento 

do vereador Hélio Brandão da Silva (PTB), sugerindo a instalação de um 

redutor de velocidade na Rua Guilherme Schneider Sobrinho, no Bairro 

na nova sede da Câmara de Vereadores, na Avenida 1 Leste, nº 961, Bairro 

Centro Administrativo, antiga sede da Previdência Social (INSS).

Sicredi entrega prêmio de R$ 40 mil para associado 

de Montenegro contemplado na Promoção Milhões  

de Amigos, Milhões em Prêmios

N
esta terça feira, 
dia 29 de outubro, 
o gerente regional 
da Sicredi Ouro 

Branco RS, Jairo Sperotto, 
e o gerente da Unidade de 
Atendimento de Montene-
gro, Moisés Schlindwein,  re-
alizaram a entrega simbólica 
do prêmio de R$ 40 mil da 
Promoção Milhões de Ami-
gos, Milhões em Prêmios, ao 
associado Cauê Klein, mora-
dor do município de Monte-
negro. Este foi o 21º sorteio 
da promoção, realizado dia 
21 de setembro. A entrega 
do prêmio aconteceu nas de-
pendências da Unidade de 
Atendimento do município 
do ganhador e contou com a 
presença de conselheiros da 
Cooperativa, colaboradores 
e associados. 

Cauê Klein associou-se 
ao Sicredi em agosto e rece-
beu seus cupons pela abertu-
ra da conta e pela movimen-
tação. No mês de setembro 
foi contemplado e recebeu a 

notícia através do gerente da 
Unidade de Atendimento de 
Montenegro, Moisés Schlin-
dwein. “Fiquei muito feliz 
com a notícia, no primeiro 
momento não acreditei. Este 
prêmio ajudará muito nos 
meus estudos”, falou o ganha-
dor, que é estudante.

O gerente regional de 
desenvolvimento da Sicre-
di Ouro Branco RS, Jairo 
Sperotto, comentou sobre a 
satisfação da cooperativa de 
crédito ter um ganhador na 
promoção, que abrange os 
estados do Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. “Tivemos a 
sorte de termos um ganhador 
na promoção. Isso mostra 
que os associados investem 
e acreditam na Sicredi Ouro 
Branco RS. Parabéns ao con-
templado”, salientou.

A Promoção Milhões de 
Amigos, Milhões em Prêmios 
iniciou no mês de abril e, 
até o mês de outubro, foram 
distribuídos 26 prêmios se-
manais deste valor. No dia 
23 de novembro, será sorte-

ado o prêmio final no valor 
de R$ 250 mil. No total, se-
rão mais de R$ 1,3 milhões 
em prêmios. Além destes, 
a Sicredi Botucaraí RS irá 
entregar um prêmio extra, 
também no valor de 40 mil 
reais, que será sorteado so-
mente entre os associados 
da Cooperativa.

Participam da promo-
ção, associados que utili-
zarem soluções financeiras 

do Sicredi ou fizerem indi-
cações de amigos ou fami-
liares para tornarem-se as-
sociados, das cooperativas 
do Sicredi participantes da 
promoção, conforme previs-
to no regulamento. Assim, 
tanto o associado que in-
dicou quanto o novo asso-
ciado, ganharam “números 
da sorte”. A promoção se 
estendeu até o dia 31 de ou-
tubro, quinta-feira.

Cauê recebeu prêmio de R$ 40 mil do Sicredi

fotos: divulgação

Cauê, acompanhado de seus pais, recebeu prêmio dos representantes do Sicredi

ExpoCruzeiro realiza desfile  
temático para apresentação  

das candidatas
O Setor Artístico e Cultural da 6ª Expo-

Cruzeiro & Festa do Aipim 2014, de Cruzeiro 
do Sul, realiza na próxima quarta-feira, dia 6, 
o desfile de rua das candidatas à soberanas 
da ExpoCruzeiro 2014, pelas ruas do Centro 
da cidade. Será a partir das 17h30min, com 
saída do Parque Poliesportivo Municipal, 
dobrando à esquerda pela Dom Pedro II, su-
bindo a direita pela Rua São José, entrando a 
esquerda na rua General Neto, seguindo até o 

Ginásio de Esportes Orlando Eckert, onde ha-
verá um corpo de jurados para o julgamento. 
O baile com a escolha das soberanas será dia 
8 de novembro, sexta-feira, às 22 horas, no Gi-
násio Municipal de Esportes, com animação 
do Grupo Yandê. 

O segundo lote de ingressos, que podem 
ser adquiridos com as candidatas ou entida-
des representantes, estão à venda por R$ 9,00 
e, na noite, o valor sobe para R$ 12,00.
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Karen concorre amanhã na etapa  

nacional de oratória no Rio de Janeiro

P
ara jogar bem o futebol, todos concor-
dam que treinamento é fundamental. 
Mas a proposta do treinamento é im-
portante em outros segmentos tam-

bém. Para ser um bom vendedor, por exemplo, 
quanto mais praticar e treinar, melhor. E na 
comunicação não é diferente. Palestrantes e 
apresentadores não se comunicam com per-
feição da noite para o dia. Muitos passam ho-
ras e dias treinando.

Treinamento todos os dias, várias vezes 
por dia... Treino em frente ao espelho e diante 
dos pais, para fazer e ter uma avaliação sobre 
sua evolução. Assim tem sido os últimos da 
teutoniense que se prepara para uma final 
nacional.  Além do dom de se comunicar bem, 
o treinamento é essencial para aperfeiçoar a 
capacidade e melhorar a cada dia. Este tem si-
do o pensamento e prática adotada pela estu-
dante Karen. E a estratégia tem tudo para dar 
certo e fazer esta jovem alcançar seu objetivo 
maior: de vencer a etapa nacional do concur-
so de oratória.

Depois de vencer a etapa municipal, regio-
nal e estadual no concurso “Oratória nas Es-
colas”, a aluna Karen Conceição de Castro, da 
8ª série da Escola Municipal Guilherme Som-
mer, da Vila Popular em Teutônia, participará 
do concurso em nível nacional, que se realiza 
amanhã, dia 3 de novembro, no Rio de Janei-
ro, durante a convenção da JCI Brasil.

A educanda está muito feliz e honrada em 
representar o Município de Teutônia, a JCI 
Lajeado e o Rio Grande do Sul neste evento. 

O discurso tem como tema “O que você tem 
a ver com a corrupção?” Neste texto a aluna 
enfatiza que o ser humano precisa fazer a sua 
parte, através de pequenos atos no dia a dia, 
para que tenhamos um mundo mais justo e 
fraterno.

“Com certeza a Karen fará o melhor pos-
sível na sua apresentação. Seu diferencial 
é o esforço, a dedicação e a fé em todas as 
atividades que exerce”, destaca a professora 
orientadora Loraine Maria Flach, que está 
acompanhando a estudante na viagem, jun-

tamente com os pais Gilberto e Elionara, e 
que torcem por mais uma conquista no Rio 
de Janeiro. 

Aluna exemplar e dedicada aos projetos 
que assume, Karen leva na bagagem a tor-
cida dos amigos e da comunidade em geral. 
Após a conquista da etapa estadual, a estu-
dante destacou: “Quero agradecer primeira-
mente a Deus por mais uma vitória alcança-
da, pois se cheguei até aqui, com certeza foi 
por vontade dele. Também agradeço à minha 
família, aos professores que me apoiaram, à 
querida professora Loraine, que me orientou 
para esse concurso, e aos amigos e colegas 
que me acompanharam nessa etapa. Tenham 
certeza de que jamais irei lhes esquecer e 
saibam que a presença de vocês foi de suma 
importância”.

Às vésperas do embarque para a capital 
carioca, Karen disse estar muito feliz por es-
sa oportunidade. “Estou com espectativa de 
vitória, pois continuo treinando e confio que 
Deus estará comigo”, afirmou.

O concurso é desenvolvido em diversos 
estados do País pela JCI e tem como objetivo 
oferecer aos jovens estudantes a oportunida-
de de conhecimento, reflexão e conscientiza-
ção sobre a responsabilidade e compromisso 
de cada indivíduo em relação ao tema propos-
to e, além disso, estimular a prática de falar 
em público. É um projeto de cunho educativo, 
que permite o treinamento também da dicção, 
apresentação, harmonia e domínio do tempo 
na apresentação.

Karen de Castro

fotos: arquivo fp

Karen com sua professora  
orientadora Loraine Flach
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Em seis anos, trânsito fez 558  
vítimas no Vale do Taquari

Câmara dos Deputados aprova título 

 de Capital Nacional dos Corais

Morremos para viver
O  dia de finados, deve ser um dia de oração, de homenagem cristã 

aos nossos entes queridos falecidos, e, também, um dia de reflexão sobre o 
mistério  da morte e da ressurreição que marcam nossas vidas.

Assim falou Jesus: “Eu sou a ressurreição e a vida, quem crê em 
mim ainda que esteja morto viverá” (Jo 11, 24). Em outra passagem 
ele disse: “Todo aquele que crê em mim não morrerá para sempre” (Jo 
11, 26). Na verdade Jesus está dizendo que não nascemos para morrer. 
Mas,  morremos para viver. Portanto, a morte, para os que têm fé,  não 
interrompe a vida. Não é passageira ilusão. Não é a destruição da vi-
da.  Mas, é o encontro com a plenitude da vida que está em Deus. Por-
quanto, Deus nos criou para a vida plena e não para a morte. 

Para o cristão a morte é o começo de uma nova vida, realizando sem-
pre o que de bom ele esperou e nem sempre conseguiu neste mundo. É o 
coroamento da vida. É a perfeita e plena realização humana e cristã. Na 
perspectiva cristã, a morte se torna bendita porque é nossa libertação.

Porém, devemos lembrar que a vida eterna começa aqui e agora. 
Quem vive com Deus neste mundo viverá com Ele eternamente. Quem 
tem Cristo na sua vida, vai tê-lo na outra vida. Quem vive no amor e na 
harmonia com seus irmãos, continuará na outra vida na plenitude do 
amor.  Quem vive uma vida reconciliada e pacificada com seus irmãos, 
também, continuará na outra vida na perfeita reconciliação. Por isso, 
a hora de amar, de perdoar, de servir, de espalhar o bem é agora. Não 
deixe para amanhã o que você pode fazer hoje! Pois, o amanhã pode 
não acontecer! No momento do encontro final com Deus, de nada va-
le o dinheiro, o sucesso, o prestígio, a beleza, a fama etc. Porém, o que 
conta são nossas boas obras e a retidão do agir. Levaremos em nossa 
bagagem, o bem que realizamos ao longo da vida. Sobretudo para os 
mais pobres. Pois, assim nos diz a  divina sentença : “ Vinde, benditos 
do meu Pai, recebei por herança o reino preparado para vós desde a 
fundação do mundo. Pois tive com fome e me deste de comer. Tive e 
sede e me deste de beber. Estive nu e me vestistes”(Mt,25,34).

 Esta passagem bíblica no revela que o critério para o nosso julgamen-
to, será o exercício do amor e da caridade para com o próximo, sobretudo, 
os excluídos que são os mais pobres dentre os pobres. Os sociólogos os cha-
mam, hoje, de “massa sobrante”, isto é, estão fora do banquete da vida. Te-
mos urgência de encontrá-los como irmãos neste mundo, antes de termos 
de nos defrontar com eles como nossos juízes diante de Deus! Por isso, o 
pobre necessitado que bate a nossa porta, além de testar a nossa caridade 
cristã, pode se transformar num canal ou instrumento de  nossa salvação. 

Não esqueçamos que para os mortos não bastam oferecer flores, ve-
las e visitas aos Cemitérios. Precisamos oferecer orações, súplicas de per-
dão, sacrifícios e esmolas aos pobres (caridade). São estes gestos cristãos 
que agradam a Deus e retornam para nossas vidas em forma de bênção, de 
alegria e conforto espiritual.

A santa missa, sacrifício eucarístico, é sem dúvida o maior pre-
sente aos mortos. A Igreja oferece o sacrifício eucarístico da páscoa 
de Cristo e eleva a Deus suas orações e sufrágios pela salvação de 
todos os fiéis defuntos, pois, suas almas devem ser purificadas para 
serem recebidas nos céus entre os santos eleitos.

Que as almas de todos os fiéis defuntos, pela infinita bondade e mise-
ricórdia de Deus, descansem para sempre na luz de Cristo!

PROGRAMAÇÃO DA PARÓQUIA NOSSA  
SENHORA DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

MISSAS: 02/11- 14h30min Missa de Finados na Comunidade da Li-
nha Winck; 15h Missa na Comunidade do Loteamento 8; 16h30min 
Missa de Finados na Comunidade de Posses e no Cemitério Munici-
pal da Vila Popular; 18h30min Missa de Finados no Cemitério das 
Comunidades de Westefália e Teutônia e na Matriz com Procissão 
até o cemitério rezando  a “via-lucis” e no cemitério “serenata ao 
Mortos” durante a bênção das sepulturas.
03/11-  8h Missa na Matriz; 10h Missa de Finados no cemitério das  
Comunidades de Languiru e Alesgut.
06/11- 19h Missa da Solidariedade com Bênção da Saúde em Canabarro
07/11 – 19h30min Missa de encerramento do encontro do  Clero da 
área de Estrela na Matriz
09/11- 16h30min Missa na Comunidade de Westfália; 18h30min Mis-
sa na Matriz em Canabarro
10/11- 8h Missa na Matriz em Canabarro; 9h30min Missa na Comuni-
dade de Languiru com batizados
ATIVIDADES: 02/11- 9h Batismo na Igreja Matriz
06/11 -  20h reunião com as equipes de liturgia da Matriz (matriz)
07/11- 15h reunião do clero da área de Estrela em Canabarro
08/11- 19h45min Curso de Batismo na Comunidade do Alesgut.
08.09/11 -  Assembléia diocesana de pastoral

PROGRAMAS DE RÁDIO DA PARÓQUIA 
NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
RÁDIO GERMÁNIA FM88,3 :
Segunda à sábado às 18h e domingos às 7h 15min
RÁDIO POPULAR FM96,9:
Domingos às 9h 30min

U
m estudo divulgado nesta se-
mana pelo Detran RS apon-
tou que de 2007 a 2012, 558 
pessoas morreram vítimas de 

acidentes de trânsito no Vale do Taqua-
ri. Lajeado é o município que ocupa a 
primeira posição no ranking, com 128 
mortes. Estrela é a segunda colocada, 
com 58, e Teutônia é a terceira, com 50 
vítimas fatais em seis anos. O estudo re-
velou ainda que 80% das vítimas eram do 
sexo masculino e 20% do sexo feminino.

Quanto à faixa etária das vítimas fa-
tais de acidentes de trânsito na região do 
Vale do Taquari, destaca-se a concentra-
ção de 42% das mortes entre 18 e 34 anos. 
No Estado, esta faixa etária concentra 
38% das vítimas fatais.

O estudo aponta que das 558 pes-
soas que faleceram em acidentes de 
trânsito entre 2007 e 2012 no Vale do 
Taquari, 26% das vítimas eram condu-
tores e 26% eram motociclistas. Entre 
os motociclistas, 63% tinham entre 18 
e 34 anos. Destaca-se ainda a partici-

pação dos passageiros, que foi de 16% 
e dos pedestres 19% entre os mortos 
no trânsito na região.

Os dados mostram ainda que 70% 
dos acidentes com vítimas fatais na 
região ocorreram em rodovias federais 
e estaduais e 30% em vias urbanas. Já 
no Rio Grande do Sul, o número de mor-
tes em rodovias cai em relação às vias 
urbanas. No Estado, 56% dos acidentes 
fatais ocorreram em rodovias e 44% em 
vias urbanas.

O mesmo estudo apontou que 42% 
dos acidentes ocorridos em vias mu-
nicipais aconteceram em apenas dois 
dias da semana, sábado e domingo. Já 
nas rodovias esse número cai para 35% 
nos mesmos dias.

Tanto nas rodovias estaduais e fede-
rias quanto nas vias urbanas, o período 
que mais foram registrados acidentes 
com vítimas fatais foi o período da noite. 
Nas rodovias, a percentagem nesse perío-
do foi de 33%, e nas vias urbanas o núme-
ro sobe para 40%.

 
Município Vítimas 

fatais 
Lajeado 128 
Estrela  58 
Teutônia 50 
Taquari 40 
Encantado 36 
Fazenda Vilanova  36 
Arroio do Meio  27 
Tabaí 25 
Pouso Novo 25 
Muçum 15 
Cruzeiro do Sul  12 
Marques de Souza 12 
Roca Sales  11 
Westfália  9 
Bom Retiro do Sul 7 
Arvorezinha 7 
Vespasiano Corrêa  6 
Forquetinha  5 
Imigrante 5 
Paverama 5 
Dois Lajeados 5 
Canudos do Vale  4 
Colinas  4 
Putinga 4 
Santa Clara do Sul  4 
Ilópolis 3 
Nova Bréscia  3 
Travesseiro 2 
Doutor Ricardo 2 
Poço das Antas  2 
Progresso 2 
Capitão  1 
Relvado 1 
Anta Gorda 1 
Sério 1 
Fonte: Detran/RS 

�

divulgação prf

42% das mortes são de pessoas entre 18 e 34 anos

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados aprovou nesta 
quarta-feira, dia 30 de outubro, de 
forma conclusiva, proposta que dá 
ao município de Teutônia, no Rio 
Grande do Sul, o título de Capital 
Nacional dos Corais.

A medida está prevista no Pro-

jeto de Lei 2853/2011, do depu-
tado Ronaldo Zulke (PT/RS), que 
agora segue para o Senado, a me-
nos que haja recurso para análise 
em Plenário. De acordo com o au-
tor, a cidade conta com 46 corais 
que, juntos, reúnem mais de cinco 
mil vozes.

“Reconhecer oficialmente Teu-

tônia como a capital nacional dos 
corais é reconhecer a importância 
do trabalho e da dedicação, mui-
tas vezes voluntária, de milhares 
de pessoas que contribuem para 
aquecer a economia da cultura na 
cidade”, argumentou Zulke. A rela-
tora na CCJ, deputada Iriny Lopes 
(PT/ES), defendeu a medida.
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1° Sons e Artes evidencia o  
potencial artístico do município

ealizou sessão 

N
a quarta-feira, dia 30, a 
arte novamente esteve 
em evidência em Teu-
tônia. Promovido pelo 

Centro Cultural 25 de Julho e Se-
cretaria de Cultura e Turismo, o 
1º Sons e Artes apresentou as di-
versas manifestações artísticas 
de Teutônia, através da mostra 
dos cursos e oficinas oferecidos 
pela entidade.

Com o tema “Brilhos que en-
cantam”, alunos do Centro Cultu-
ral 25 de Julho puderam mostrar 
aos pais e à comunidade os traba-
lhos realizados nas diversas ofici-
nas e cursos. O evento ocorreu na 
Associação Pró-Desenvolvimento 
do Bairro Languiru.

Já na recepção, a comuni-
dade pôde conferir os trabalhos 
de pintura e desenho. Durante a 
noite, no intervalo das apresen-
tações, o público pôde partici-
par do Circuito Musical, quando 
as diversas oficinas musicais 
- violão, teclado, bateria, violino, 
saxofone, flauta e gaita - se apre-

sentavam simultaneamente. As 
oficinas de teatro e alemão tam-
bém estiveram presentes, mos-
trando os seus trabalhos

No palco principal, diversas 
apresentações abrilhantaram a 
noite. O público pôde prestigiar 
o Coral Municipal de Teutônia, o 

Coral Meninas Cantoras, o Gru-
po Instrumental 25 de Julho e o 
grupo de capoeira. Para encerrar 
a programação, houve a apre-
sentação da Orquestra Jovem de 
Nova Prata, que tem um ano de 
atividades.

Conforme a presidente do 
Centro Cultural 25 de Julho, No-
eli Quadros Lermen, o objetivo 
do evento foi divulgar o traba-
lho feito pela entidade. “Nosso 
trabalho é sem fins lucrativos. A 
nossa proposta é que mais pais se 
interessem em matricular seus 
filhos e conheçam o trabalho do 
25 de Julho, que é mantido pela 
prefeitura. Temos uma riqueza 

de oficinas que a comunidade 
nem imagina que tem. Esse even-
to visa valorizar os trabalhos 
dos alunos, além de aproximar a 
comunidade do Centro Cultural”, 
enaltece.

Hoje, o Centro cultural 25 de 
Julho tem cerca de 550 alunos. 
Os cursos e oficinas possuem um 
valor que varia entre R$ 15,00 e 
R$ 30,00 mensais. “Muitas ve-
zes a pessoa quer se aperfeiçoar 
em determinada área e, muitas 
vezes, há oficinas que estamos 
oferecendo a valores acessíveis 
e a pessoa não sabe que tem essa 
oportunidade próxima de si”, sa-
lienta Noeli.

O Circuito Musical foi uma oportunidade da comunidade conhecer  
as diversas oficinas musicais do Centro Cultural 25 de Julho

Orquestra Jovem de Nova Prata foi a atração convidada do 1º Sons e Artes

O Coral Municipal de Teutônia abriu a noite cultural

Coral Meninas Cantoras é uma das oficinas do 25 de Julho

A oficina de violino foi uma das atividades

Grupo Instrumental 25 de Julho

Outra atração foi o grupo de capoeira

Na recepção, a comunidade 
pôde conferir os trabalhos das 
oficinas de pintura e desenho

fotos: Édson Luís schaeffer
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Segunda implosão
Três correntes existentes dentro de um mesmo 

partido podem originar uma segunda implosão em 
aproximadamente 7 anos. Ou, talvez, seja o caminho 
para uma aglutinação ainda maior, que vai deixar o 
partido mais forte. Dependerá dos contornos futu-
ros, da condução dos líderes atuais e da habilidade 
dos líderes mais experientes em abrir espaços.

Aproximação
Algumas lideranças políticas utilizam estraté-

gias bem interessantes e produtivas de aproxima-
ção do eleitorado: buscam o apoio de pequenos 
grupos, que somam muito. Enquanto isso, outros 
postulantes adotam maneiras diferentes, de resul-
tado menos eficiente e eficaz.

Responsabilidade
Os candidatos a prefeito aprendem, na campa-

nha ou durante o mandato, que no atual momento há 
muita cobrança e responsabilidade. Se antes dava pa-
ra “dar um jeitinho”, hoje não é mais possível. Os que 
não querem governar de maneira responsável vão se 
incomodar depois, na Justiça.

RAPIDINHAS
1. Há conceitos pré-formados em meio ao eleito-

rado para 2014 e 2016.
2. Alguns têm compromissos, outros não.
3. Ah quando o momento interessa...
4. Há quem prefira perder a eleição do que abrir 

mão para um nome de melhor penetração.
5. Surgem justificativas bem oportunas em caso 

de erros infantis.
6. Dizem que a diferença seria ainda maior.

Frases para reflexão
1. “O ridículo não existe; os que ousaram desafiá-lo 

de frente conquistaram o mundo.” (Octave Mirbeau)
2. “Que nada nos defina. Que nada nos sujeite. 

Que a liberdade seja a nossa própria substância.” (Si-
mone de Beauvoir)

Culto da Reforma teve como tema  
a liberdade

Dia Paroquial da Reforma

Audiênca sobre a  

duplicação da BR-386

Humilhação na internet 

pode virar crime

“C
elebrar a Reforma 
de Lutero é celebrar 
a liberdade”, afir-
mou o Pastor Harald 

Malschitzky, convidado para falar 
na celebração realizada em Lajeado 
no Dia da Reforma, 31 de outubro. 
O tema proposto por Malschitzky 
foi baseado na pergunta “Do que 
Deus nos liberta?”, tema sistema-
tizado por Lutero através do Novo 
Testamento. 

Dentro desse assunto, o pastor 
falou sobre como e até que ponto 
se tem liberdade no relaciona-
mento, na família e na comunida-
de. O convidado, que é orientador 
de estudos da Escola Superior de 
Teologia (EST), de São Leopoldo e 
secretário executivo do Programa 
de Bolsas de Estudo da IECLB, li-
gou o tema à Reforma de Martim 
Lutero, pois na época, o aconte-
cimento mexeu com a sociedade, 
interferindo na educação e na jus-
tiça, por exemplo.

Essa foi a 13ª vez que a Comuni-
dade Evangélica de Lajeado (CEL), 
pertencente à Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IE-
CLB) realiza a celebração do Dia da 

Reforma com a Congregação de Cris-
to de Lajeado, da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil (IELB). A cada 
ano o encontro ocorre em uma das 
duas igrejas. Nesse ano, foi na IE-
CLB, na Igreja de Cristo. 

O culto foi dirigido pelos pas-
tores da IECLB, Eric Nelson e Luis 
Henrique Sievers, e pelo pastor 
da IELB, Mário Hartmann e teve a 
presença do Coral da Comunidade 
Evangélica de Lajeado, do Coral da 

Congregação de Cristo e de um con-
junto instrumental formado por par-
ticipantes das duas igrejas. 

A oferta recolhida no culto se-
rá repassada para a Associação 
da Assistência a Infância e Ado-
lescência (Saidan), que fica locali-
zada no Bairro Santo Antônio, em 
Lajeado e atende crianças e ado-
lescentes indicadas pela justiça 
em função de medidas protetivas 
há 58 anos. 

Harald Malschitzky falou sobre do que Deus nos liberta

A Paróquia Evangélica de Estrela realizou nes-
ta quinta-feira, dia 31 de outubro, o 1º Encontro Pa-
roquial da Reforma. Na Igreja Evangélica de Estre-
la foi celebrado culto pelo pastor Gilcinei Tetzner, 
com a participação de corais, grupos musicais e da 
juventude de todas as comunidades da paróquia.

A celebração serve de lembrança ao dia 31 de 
outubro de 1517, quando Martin Luther pregou 
as 95 teses na Igreja do Castelo de Wittenberg e 
rompeu com a Igreja Católica, precursor da Refor-
ma Protestante e abrindo uma ferrenha discussão 
na época. Lutero ensinava que a salvação não se 
consegue com boas ações, mas é um livre presente 
de Deus, recebida apenas pela graça, através da 
fé em Jesus como único redentor do pecador. Sua 
tradução da Bíblia para o alemão, que não o latim 
fez o livro mais acessível, causando um impacto 
gigantesco na Igreja e na cultura alemã.

luciana brune

No dia 13 de novem-
bro de 2013, às 19 horas, 
na Câmara de Vereado-
res de Fazenda Vilanova, 
realiza-se uma audiência 
pública sobre a demora e 
os problemas enfrentados 

na duplicação da BR-386, 
trecho entre Tabaí e Es-
trela. A coordenação é da 
Assembleia Legislativa, e 
as comunidades dos mu-
nicípios são convidadas a 
participar do encontro.

O site do Senado Fe-
deral lançou uma enquete 
para saber a opinião dos 
internautas sobre um Pro-
jeto que tramita na casa e 
pretende transformar em 
crime a humilhação feita 
a uma pessoa através da 
internet.

Na pergunta consta: Vo-
cê acha que usar a internet 
para humilhar uma pessoa 
tem ou não tem que se tor-
nar crime (PLS 21/2013)?

Tem - 79,1%
Não tem - 20,9%
* Resultado até as 15 

horas de ontem (01/11).
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Raio de Sol é homenageada 
com placa pelos 25 anos

Um minuto de silêncio em  
homenagem à Guerreira Rosa

luciana brune

Câmara de Vereadores

a
s lojas raio de sol 
modas receberam 
homenagem pela 
passagem dos 25 

anos da empresa na sessão 
da Câmara de Vereadores re-
alizada no dia 24 de outubro. 
Por sugestão dos vereadores 
marcelo Brentano (PsdB) 
e mareli Lerner Vogel (PP), 
que encaminharam requeri-
mento, e aprovação de todos 
os demais vereadores, foi en-
tregue aos proprietários uma 
placa de reconhecimento do 
Legislativo. as sócias suélin e 
rosane, mãe e filha, acompa-
nhadas de José mirto Petter 
e de colaboradoras da empre-
sa, receberam das mãos dos 
vereadores a homenagem.

Vários vereadores feli-
citaram a equipe a partir 
de seus pronunciamentos 
na tribuna.

Claudiomir de souza 
(PdT) enalteceu o trabalho 
da raio de sol. “Foi com mui-
ta luta, esforço e sofrimento. 
Certamente foram várias 
noites de sono perdidas para 
chegar onde chegaram e sei 
que tem projetos de muito su-
cesso ainda no futuro. Quero 
agradecer pelo belo trabalho, 
não apenas como comercian-
tes, o que contribui com o 
crescimento de Teutônia, 
mas também pelo trabalho 
social que realizam. Quando 
fizemos algo voluntário dei-
xamos um marco na nossa 
trajetória. daqui a muitos 

anos as pessoas vão saber que 
alguém passou por aqui e fez 
diferença”, falou o vereador.

amilton Lemos de oli-
veira (dem) e Pedro Hart-
mann (PmdB) também 
parabenizaram os homena-
geados da noite e toda equi-
pe de colaboradores.

Hércio von mühlen (PP) 
parabenizou a família Petter 
pela coragem e dedicação, de 
1º de janeiro a 31 de dezem-
bro de cada ano, com exceção 
apenas de domingos. “Ter loja 
não é fácil, é quase como su-
permercado, pois exige muita 
dedicação”, expressou.

mareli Vogel parabeni-
zou a toda equipe pelos 25 
anos de atuação e história. 
Cumprimentou de forma 

especial as mulheres empre-
endedoras, suélin e rosane, 
e todas as colaboradoras. 
“É muito bom ter um jovem 
talento, uma empreendedo-
ra, seguindo os passos dos 
pais. Isso é motivo de orgu-
lho e significa inovação nas 
ações”, expressou a vereado-
ra. acrescentou ainda que 
graças a estes e muitos em-
preendedoras hoje Teutônia 
tem praticamente tudo, com 
uma economia forte.

marcelo Brentano apre-
sentou um pequeno históri-
co da empresa homenagea-
da, que iniciou as atividades 
em 6 de abril de 1988, com o 
nome Cabana modas, pois 
funcionava numa cabana. 
anos depois iniciou a cons-

trução de prédio próprio 
na rua dom Pedro II, local 
onde até hoje funciona uma 
das lojas. depois de ter uma 
cartela de clientes formada 
e com nome na praça, os in-
vestidores decidiram abrir 
uma segunda loja, que está 
na rua Capitão schneider e 
faz parte da rede mundi.

“são 25 anos de sucesso, 
em lojas que oferecem confec-
ções, calçados, linhas mascu-
lino, feminino e infantil, além 
de acessórios e perfumaria. 
meus cumprimentos aos pro-
prietários, colaboradoras 
destas duas lojas, por sua 
dedicação. e precisamos des-
tacar isso, até por tratar-se de 
uma empresa familiar de su-
cesso”, finalizou Brentano.

Vereadores entregaram placa à direção e colaboradores da raio de sol

a vereadora mareli Lerner Vogel (PP) dedicou um minuto de 
seu discurso na tribuna durante a sessão legislativa, realizada no 
dia 24 de outubro, à maristela altmann Krützmann, falecida no 
dia 14 de outubro, justamente no mês do outubro rosa. maristela 
lutou por anos contra o câncer. entre altos e baixos da doença, es-

tava sempre com o sorriso no rosto e a confiança no olhar.
mareli falou como presidente do PP e como vereadora, repre-

sentando os demais colegas. “Como foi definido pela reportagem da 
Folha Popular, nossa guerreira rosa partiu. maristela foi presidente 
da Liga Feminina de Combate ao Câncer, integrou a diretoria do 
Conselho de saúde por vários anos, também foi membro executivo 
da mulher Progressista e concorreu a uma vaga neste Legislativo, 
ficando como suplente com 336 votos”, expôs a vereadora.

ela finalizou dizendo que “maristela foi e vai ser sempre, para 
nós, uma batalhadora, dedicada à causa, que nos faz acreditar nu-
ma sociedade cada vez melhor”.

mareli fez um apelo à comunidade para que as pessoas contribuam 
com um valor na conta de luz, beneficiando a Liga, com a doação de r$ 
2, 5, 10 ou 20,00. “a Certel disponibilizou a possibilidade e este dinhei-
ro vai direto para a conta da Liga. Quem ajudar estará beneficiando 
pacientes que precisam de suplementos e auxílios em exames e outras 
necessidades que estas famílias possam ter”, explicou a vereadora.

Por fim, mareli ainda parabenizou a Liga pelo trabalho reali-
zado no posto avançado de saúde, na campanha do outubro rosa, 
conscientizando as pessoas para que façam seus exames e com 
outras atividades em benefício da saúde da mulher, sempre bus-
cando o objetivo maior da conscientização.

divulgação

maristela (in memorian) e mareli

Medo e saudade
Hoje o dia amanhece mais negro. 2 de novembro é, 

geralmente, uma data recheada de saudades, dia em que 
lembramos das pessoas que já partiram. as últimas horas 
já foram repletas de preparação, com compra e colheita de 
f lores, limpeza e preparação de túmulos, choro, tristeza, 
orações e saudade...

Para quem não teve nenhuma perda significativa de al-
gum familiar ou amigo, a data é como qualquer outra. mas 
para a maioria dos que viveram essa dor, a data passa a ter 
um significado especial. É dia de lembrar, recordar de deta-
lhes da convivência, dar-se o direito de chorar mais uma vez, 
sentir saudade, compartilhar a dor e a esperança.

Nesta hora, geralmente a religião, a fé e a esperança de 
reencontro ajudam a conformar e lidar com a perda. Com cer-
teza, um padre, pastor, psicólogo ou psiquiatra teriam mais 
autoridade para escrever sobre este tema. entretanto, é uma 
realidade que mexe com todos nós, seres humanos e mortais. 
Quando menos esperamos, estamos, de alguma forma, dian-
te da morte. seja ao ver partir um amigo, um familiar, nossa 
própria morte ou então sensibilizados pela morte de alguém 
que nem conhecemos, mas que de alguma forma tocou nossa 
sensibilidade pela crueldade ou precocidade do fato.

Geralmente a fé ajuda a superar e encontrar respostas. 
Lidar de forma racional e objetiva com a realidade de que so-
mos finitos e o ponto final pode ser hoje é um tanto quanto 
complicado, nem por isso impossível.

a morte é uma das experiências mais angustiantes pelas 
quais passamos. mais cedo ou mais tarde, sofreremos a perda 
de alguém próximo, pode ser um amigo, um amor, um parente 
próximo. Na nossa cultura, falamos e pensamos muito pouco 
acerca da morte. Por isso, também não aprendemos a lidar 
com o luto: como nos faz sentir, o que devemos fazer, o que é 
“normal” acontecer - e de o aceitar.

a ideia da morte é perturbadora para o ser humano. Parti-
cipar de um velório ou enterro, por exemplo, nos dá a certeza 
real da nossa própria finitude. ao presenciar a morte de ou-
tro, passamos a pensar na própria morte, pois, apesar de ser 
nossa única certeza (um dia partiremos daqui), parece que é 
uma das verdades mais difíceis de admitir.

Psicólogos são quase unânimes em reconhecer que a per-
da de alguém querido representa o rompimento de um víncu-
lo significativo e uma das mais dolorosas experiências que o 
ser humano pode viver. Inicialmente, a tendência é pela nega-
ção e não aceitação. depois surge a pergunta inevitável: Por 
quê? Por que comigo? Por que agora? a seguir, na maioria das 
vezes, a culpa domina o coração. a sensação de não ter feito o 
suficiente e vivido com a intensidade máxima passam a per-
turbar a mente. Por que não dei um abraço mais? Por que não 
tirei um tempo para conversar? Por que não fiz o que agora 
não é mais possível? Por que reclamei e briguei? Por que não 
fui um filho, irmão ou amigo melhor?

É preciso superar este estágio, encarar e viver o luto, cho-
rar sim, mas é preciso encerrar o luto e ir para um estágio em 
que a tranquilidade existe e a saudade das coisas boas predo-
mine. Na teoria parece simples, mas na prática nem sempre é. 
Há quem garanta que, por exemplo, a dor da perda de um fi-
lho jamais será superada ou aceitada. estes rompimentos que 
transcendem a ordem natural das coisas são os mais difíceis.

Pessoas estudadas, com conhecimento de causa e equilíbrio, 
garantem que também é muito difícil o ser humano preparar-se 
para a morte. Por mais que pareçamos preparados, é impossível 
prever as reações que surgem diante da situação consumada. Ca-
da ser humano lida com a perda de formas diferentes.

diante do que não pode ser mudado, precisamos ter 
consciência de que o limite entre a vida e a morte é mesmo 
tênue. Cientes disso, o que resta é aproveitar ao máximo 
nossa vida, cultivar bons relacionamentos e viver, como 
recomendam as citações de autoajuda, como se hoje fosse 
o último dia. Viver bem e feliz, sem deixar tanta coisa im-
portante para depois, e deitar para o descanso à noite sem 
remorsos. este desafio, provavelmente, é maior do que a 
própria superação da morte. Vale a pena praticar!



8 Folha Popular
02 de Novembro de 2013

CIANO  MAGENTA  AMARELO  PRETO

Urgência e emergência têm prioridade sempre
A triagem é obrigatória pela legislação.

Como funciona a triagem antes do atendimento médico?
A necessidade de diferenciar urgência e emergência de atendimentos eletivos

Q
ual a real função do Pronto So-
corro de um hospital? Por que 
tantas emergências estão con-
gestionadas pelo País afora? 

Certamente, há muitos fatores que in-
fluenciam para o aumento da demanda. 
As carências na área da saúde ainda são 
muitas e variam de acordo com o Estado 
e mesmo entre as regiões.

A partir de um olhar mais global 
da situação, pode-se afirmar que o 
Vale do Taquari está bem melhor abas-
tecido do que algumas outras regiões 
do País e grandes centros. Os postos 
de saúde, mantidos com grande fatia 
de recursos municipais e pequena 
participação dos governos estadual e 
federal, garantem uma boa prevenção 
e atendem considerável parte das ne-
cessidades da população. Mesmo as-
sim, estamos ainda distantes do aten-
dimento integral à saúde previsto na 
Constituição Brasileira.

Diante de diversas críticas dirigidas 

pela população ao atendimento realiza-
do no Pronto Atendimento de Teutônia, 
em especial quanto à demora no aten-
dimento, verificou-se a necessidade de 
falar sobre classificação e triagem, reali-
zada nos pronto socorros, e esclarecer a 
comunidade sobre os critérios utilizados 
e demais fatores que influenciam neste 
tipo de atendimento.

Muita gente critica sem conhecer a 
realidade enfrentada pelos profissio-
nais e a instituição que oferece o ser-
viço. Outros criticam apenas baseados 
na sua necessidade de atendimento, 
desconhecendo realidades de outras 
regiões que, muitas vezes, são bem 
mais delicadas. Quando o assunto é 
saúde, tudo parece prioridade. Todo 
serviço pode e deve melhorar, mas 
precisamos, acima de tudo, ter conhe-
cimento para poder criticar, elogiar 
e também ter condições de opinar e 
participar quando for possível ou ne-
cessário.

É importante esclarecer: desde a aprovação da Portaria 2048 do Ministério da Saúde do 
Brasil, a triagem tornou-se um processo obrigatório em estabelecimentos de saúde, que pres-
tam pronto socorro ou pronto atendimento à população em todo País. A classificação de risco é 
realizada por profissionais da saúde e obedece a critérios pré-estabelecidos, para definir quem 
terá prioridade no atendimento, ou seja, quem corre mais riscos, quais são os casos de urgência 
e emergência.

Mas, qual a real função de um 
Pronto Atendimento? 

Como o próprio nome diz, seria aten-
der pacientes que estejam em estado de 
Urgência ou Emergência. São pessoas 
que correm risco eminente de morte, 
como acidentados, suspeita de infartos, 
derrames, apendicite, pneumonia, fra-
turas, entre outras complicações.

Estar ciente disso antes de procurar 
um pronto atendimento para tratar, por 
exemplo, uma gripe que vem perturban-
do a rotina há vários dias, é essencial para 
compreender os processos neste atendi-
mento, se esta continuar sendo a escolha. 
Ou, então, para buscar o caminho mais 
adequado para o bom atendimento.

Muitos destes casos, que poderiam 
ser atendidos com hora marcada, em 
consultórios e postos de saúde, são res-
ponsáveis pelo aumento do tempo de es-
pera no PA causado aos que necessitam 
ser atendidos com urgência, uma vez 
que casos mais graves demandam mais 
tempo da equipe de atendimento.

Com a palavra a 

comunidade

A Folha Popular foi às ruas para ouvir as pessoas sobre 
atendimentos de emergência/urgências x eletivos e ver quais 
conceitos e informações são de conhecimento da população 
em geral.

Elena Zagonela Dartora, 
da cidade de Progresso, diz 
que, na sua opinião, “o ele-
tivo seria quando a pessoa 
não está mal”, sendo assim 
pode resolver a situação 
no posto de saúde. Sobre o 
atendimento urgente/emer-
gente ela afirma: “é o que já 
diz a palavra, urgente é para 
quando necessita um atendi-
mento mais rápido, quando a 
pessoa está realmente preci-
sando”. Elena desconhecia a 
classificação da triagem, que 
prioriza os casos emergência/urgência diante de todos os de-
mais pouco urgentes ou não urgentes, mas afirma que “se um 
familiar meu procurar o pronto atendimento, eu gostaria que 
ele fosse atendido urgente”.

Daniela Giacomini, de 
Gravataí, também recebeu 
atendimento em Teutônia. 
“Não sei a diferença entre 
casos urgentes para casos 
eletivos, mas concordo que 
os mais urgentes devam ter 
preferência no pronto aten-
dimento. Os demais devem 
marcar consulta num posto 
de saúde”, afirma.

Rosane Pereira, de Bom 
Retiro do Sul, vê muita dife-
rença entre casos urgente/
emergente e eletivos. “As 
pessoas devem procurar um 
pronto atendimento somente 
em casos urgentes, quando 
realmente precisam”, afirma. 
“Já o posto é uma coisa que 
todos precisam, para marcar 
consultas, de casos que não 
são tão graves”. Rosane afir-
ma que não sabia da preferência estabelecida que existe no 
pronto atendimento, mas concorda porque é muita gente para 
ser atendida e precisam ser priorizados os mais graves.

As entrevistas foram realizadas do lado externo do Pronto 
Atendimento.

População não consegue  
diferenciar urgência de eletivo

Elena Zagonela Dartora

Daniela Giacomini

Rosane Pereira

fotos: andrieli magedanz

Com a palavra a equipe de enfermagem
Triagem é estabelecida por lei

A enfermeira explica que “infelizmente, os pa-
cientes mentem muito. Não podemos generalizar, 
mas muita gente mente e simula uma piora de sin-
tomas para tentar ter prioridade no atendimento. 
Isso dificulta muito nosso trabalho”, desabafa.

A profissional ressalta que é de suma impor-
tância que as pessoas relatem a verdade. O que te-
rá mais peso serão de fato os sinais, pois é medida 
a febre, a pressão e outros sinais são verificados. 
Entretanto, a sinceridade do paciente ajudaria 

muito para que não ocorram erros e situações 
mais graves não passem menosprezadas. “Por 
exemplo, se o paciente vem todo mês no pronto e 
simula dor e gravidade, sem que isso seja verdade, 
no momento em que este mesmo paciente estiver 
numa situação de verdadeira urgência, a ficha 
dele pode indicar que ele fazia isso e acabar se 
desconfiando que esteja novamente simulando. 
Então, realmente, é muito importante que as pes-
soas sejam fiéis em seu diálogo”, explica Neusa.

Como funciona a classificação
A triagem é a entrevista e verificação do estado de saúde 

que é realizada antes do atendimento médico, em urgências e 
emergências, geralmente por um profissional da enfermagem. 
A partir daí ocorre a classificação e definição da cor para o 
atendimento.

Os pacientes são classificados em níveis de emergência e 

gravidade. Para facilitar a compreensão, foi definida uma ta-
bela de cores, para sinalizar a gravidade:

- VERMELHO - emergência
- AMARELO - urgência
- VERDE - pouco urgente
- AZUL - não-urgente

Quais critérios  
são usados?

No Pronto Atendimento que atende junto ao Hos-
pital Ouro Branco, em Teutônia, por exemplo, esta 
triagem é sempre realizada por profissionais da área 
da enfermagem. Segundo a enfermeira chefe de equi-
pe, Neusa Wallauer, a classificação se baseia em sinais 
e sintomas que o paciente apresenta. “São critérios 
que foram criados por médicos e outros profissionais 
da saúde, para dar segurança ao processo”, explica 
Neusa, complementando que o profissional não pode 
se basear no que o paciente se refere.

Neusa  
Wallauer

luciana brune

Há pacientes que simulam  
piora dos sintomas
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Urgência e emergência têm prioridade sempre
A triagem é obrigatória pela legislação.

Como funciona a triagem antes do atendimento médico?

o pronto atendimento do Hospital ouro Branco conta com 
recepção e sala de espera exterior e sala de espera interna, que 
passa por reformas para melhoria. na parte interna, tem a sala 
de acolhimento (onde é feita a triagem), duas salas com macas 
para atendimentos de emergência e urgência, sala de atendi-
mento/avaliação médica e ainda os quartos de observação, on-
de vários pacientes ficam até serem liberados ou internados.

atualmente, mais uma sala para atendimento médico está 
sendo criada, tudo com a intenção de agilizar o atendimento 
e dar mais conforto a um número maior de pacientes. “Sabe-
mos que muita coisa pode melhorar, mas tudo depende de in-
vestimentos e verbas disponíveis. temos, inclusive, um proje-
to maior, com planta já projetada, para mudança do pa para 
a rua major Bandeira, com acesso exclusivo e toda estrutura 
remodelada. mas dependemos de buscar e conseguir recursos 
para que isso seja possível. mas são metas, projetos e sonhos 
que temos para melhorar”, explica Lagemann.

Urgente ou não?
Sinais e sintomas na triagem

inicialmente, é realizada a identifi-
cação do paciente e buscado seu histó-
rico de atendimento, caso tenha. ocorre 
a verificação de febre, pressão arterial, 
frequência cardíaca, sangramentos, en-
tre outros. no protocolo técnico entram 
detalhes como dores de cabeça, dor no 
peito, dor abdominal, entre outros.

Há alguns sinais que indicam urgên-
cia e emergência, entre eles: dor locali-
zada, fulminante e incontrolável; sangra-

mento; perda de consciência, confusão 
mental ou descoordenação motora; dor 
forte no peito; fraturas; traumas de que-
das e acidentes. a emergência é o quadro 
onde há maior risco de perda da vida.

Quando a pessoa tem dor há vários 
dias, vômitos repetidos, dores mode-
radas e controláveis, estado gripal que 
vem se agravando, geralmente a pessoa 
tem que dar prioridade aos quadros 
mais urgentes. “São situações que pre-

cisam ser investigadas e resolvidas sim, 
mas que não colocam a vida em risco 
naquele momento. as pessoas vêm até 
para fazer reconsulta no pa. um pron-
to socorro não seria para consultas. 
temos situações inusitadas, como uma 
família inteira que resolve vir consul-
tar para tratar a gripe, durante a ma-
drugada, porque sabem que terá, pro-
vavelmente, menos movimento neste 
horário”, conta.

O diferencial do Samu
em tempos em que a prestação de serviço do Samu passa 

por modificações e alterações, com diversas questões em deba-
te na mídia, o diretor do Hospital ouro Branco, andré emílio 
Lagemann, ressalta que a vinda do Samu para teutônia, com 
atendimento aos demais municípios que circundam o municí-
pio, foi uma grande conquista. “isso ajudou a qualificar e agi-
lizar o pronto socorro aos pacientes em situacão de emergên-
cia”, explica Lagemann.

a enfermeira neusa acrescenta que “o paciente já vem com 
um histórico de sintomas, com oxigenação quando necessário, 
com acesso na veia para pronta medicação. durante o desloca-
mento, os profissionais já vão agilizando tudo isso, o que con-
tribui com nossa agilidade aqui”.

Compreensão  
das pessoas

por questão de ética e, 
inclusive, de legislação, como 
foi explicado acima, os casos 
de urgência e emergência 
sempre terão prioridade. a 
assistente de administração 
do HoB, elke Staggmeier, 
ressalta que quando o pa-
ciente opta por dirigir-se ao 
pa, ao invés de procurar um 
posto de saúde ou seu médi-
co de confiança em consultó-
rio, e não está em situação de 
emergência ou urgência, este 
precisa compreender que 
pode demorar para ser aten-
dido. “recebemos muitas 
queixas de pessoas e alguns 
até ficam revoltados diante 
do balcão, xingando porque 
desejam ser imediatamente 
atendidos. nós não escolhe-
mos quem atender. existem 
normas e regras. é isso que as 
pessoas precisam entender. 
Sabemos que todos querem 
ser atendidos logo, mas isso 
não é possível. no entanto, 
aqui jamais alguém terá recu-
sa de atendimento. todos são 
atendidos”, acrescenta.

a enfermeira neusa ex-
plica que as classificações em 
azul e verde podem levar até 7 
horas para serem atendidas, 
caso tenha muitas urgências 
e emergências ou as que este-
jam nesta classificação exijam 
atenção quase integral dos 

médicos que estão de plantão. 
“muitas vezes, o paciente diz 
que está com dor, e realmente 
está. mas pela classificação, 
esta dor pode esperar. é qua-
se como se a pessoa estivesse 
esperando em casa, porém 
está aqui e logo receberá seu 
atendimento e medicação, se 
assim necessário for”, explica. 
“para o paciente que vem aqui 
só para aplicar uma injeção, 
isso pode ser o momento mais 
importante do dia para ele, 
mas, para nós, profissionais 
da saúde, isso jamais pode ser 
priorizado diante de um aci-
dentado que vem com o Samu. 
temos que explicar isso para 
que as pessoas compreendam 
melhor como funciona”, acres-
centa a enfermeira.

as profissionais lembram 
que esperar faz parte quando 
a demanda é maior do que a 
possibilidade imediata de 
atendimento. “Você espera na 
fila do banco, por exemplo, e 
lá não há critérios que priori-
zem a gravidade da situação. 
Se tem gente na frente, tem 
que esperar. da mesma for-
ma, também se espera num 
consultório médico, inclusive 
no atendimento particular, 
porque, às vezes, este médico 
também pode ter uma urgên-
cia ou emergência, como uma 
cirurgia”, relatam.

Profissionais  
acuados

a chefe de enfermagem relata 
que muitos enfermeiros e técnicos 
de enfermagem não querem atender 
no pa porque se sentem acuados e 
ameaçados. “muitas pessoas faltam 
com respeito aos profissionais que 
estão ali para atendê-los e cuidar da 
sua saúde. Já teve gente agredida, 
inclusive. não podemos nos calar, 
porque estamos trabalhando sob 
pressão”, relata neusa Wallauer.

o diretor do hospital, andré 
Lagemann, explica que isso tam-
bém ocorre com médicos. “está 
muito difícil conseguir mais médi-
cos para pronto socorros. além de 
já ser uma rotina exaustiva e que 
lida com situações de risco a todo 
momento, muita gente ainda falta 
com respeito a eles”, afirma.

Serviço complexo e completo
os profissionais explicam o que está 

por trás da porta de entrada do pa. tudo 
começa pela identificação do paciente e 
pela classificação. para cada etapa há regra-
mentos e prioridades. São normas técnicas 
e procedimentos. “não é apenas o médico 
atender, olhar o paciente, medicar e liberar. 
existe todo um processo por trás de cada 
atendimento. muitos precisam de exames, 
de um raio x, de diagnósticos de laborató-
rio, alguns necessitam de internação, outros 
precisam ser imediatamente entubados ou 
de uma cirurgia de urgência. nossa equipe 
de saúde trabalha integrada e precisa de 
agilidade em muitos casos. Às vezes, são vá-
rios profissionais envolvidos para um único 
paciente. Somos técnicos, treinados, espe-
cialistas em nossas funções, que estudam e 
se preparam para estar aqui. num pronto 
socorro, a prioridade sempre é a manuten-
ção da vida e isso jamais podemos perder no 

foco de nosso trabalho”, explica neusa.
“não me interessa de onde o paciente 

é ou quem é, se tem dinheiro ou não, caiu 
na emergência aqui, ele será atendido, e 
caso seja uma urgência ou emergência, te-
rá prioridade a manutenção do paciente 
em vida e, posteriormente, o restabeleci-
mento da sua saúde”, afirma Lagemann.

em toda esta complexidade, entra 
ainda a comunicação que precisa ser feita 
entre os setores, com a equipe de limpeza, 
para pronta higienização das salas em 
uso, com o bloco cirúrgico quando neces-
sário, com as equipes de alimentação na 
hora de uma internação ou quando o pa-
ciente fica em observação, com a equipe 
que cuida da medicação dos pacientes 
dentro dos espaços do hospital e todos os 
demais setores. isso tudo requer tempo, 
atenção, dedicação e não acontece sem 
que os envolvidos ajam.

Envolvimento de todos
outro item que dificulta o trabalho da equipe no pronto 

Socorro é o número exagerado de acompanhantes, o que cau-
sa a sensação de superlotação e aumenta o risco de contami-
nação. o pronto Socorro também não é o lugar certo para so-
licitação de exames, trocas de receitas, atestados de saúde e 
outros procedimentos que não sejam de urgência. o uso cons-
ciente por parte dos usuários colabora para o melhor funcio-
namento do pronto Socorro, diminuindo o tempo de espera e 
melhorando o fluxo do atendimento médico-hospitalar. Faça 
sua parte: use corretamente o pronto Socorro. com isso, você 
ajuda também a melhorar os serviços prestados.

Melhorias

O uso correto do  
serviço pela população

é importante que a população aprenda a fazer o uso 
correto do serviço de pronto atendimento. inclusive, a di-
reção do Hospital tem a intenção de modificar o nome para 
emergÊncia, até como forma de auxiliar no esclareci-
mento público. “o pa não deveria ser a solução de todos os 
problemas. como já diz o nome, é um pronto socorro, para 
que a pessoa depois busque tratar e curar seu problema de 
saúde”, explica andré.

os números de atendimento provam que o serviço que 
deveria ser para atender urgências e emergências está con-
gestionado e com alta demanda de atendimento porque as 
situações eletivas predominam entre os pacientes. 70 a 80% 
dos pacientes que procuram o local são enquadrados nas 
cores azul e verde. numa média de 70 atendimentos dia, 
apenas em torno de 18 são enquadrados como emergência 
ou urgência. e os números globais de atendimento vêm 
crescendo. em 2007, foram 18 mil atendimentos no pronto 
atendimento. em 2012, chegou a 33 mil e em 2013, segundo 

andré Lagemann, deve manter esta média. 
outra particularidade dos atendimentos é que a maio-

ria dos atendimentos de emergência e urgência são de aci-
dentes de trabalho, seguido dos acidentes de trânsito. Já 
destes, a maioria são vítimas motociclistas. Foram 71 aci-
dentados de moto em 6 meses, por exemplo.
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A
s obras em Westfália estão 
em ritmo acelerado. São vá-
rias frentes tomando forma e 
com o tempo bom dos últimos 

dias o andamento dos serviços rendeu. 
Na Linha Bismark, a base para o asfal-
tamento está praticamente pronta, 
aguardando a conclusão. No Centro, a 
estrutura da Avenida Ênio Grave está 
sendo concluída. Equipes já trabalham 
na colocação do meio-fio.

Na manhã de quarta-feira, dia 
30, o prefeito Sérgio Marasca esteve 
acompanhando as obras de asfalta-
mento da Avenida Ênio Grave, no 
Centro. Nas proximidades do Fla-
mengo estava sendo feita a colocação 
de tubos. Na outra ponta, próximo à 
Praça Municipal, já estão concluindo 
a base para receber o asfalto e a colo-
cação do meio-fio.

Dados da obra: Contratação de 
empresa especializada para execu-
tar a pavimentação asfáltica com 
C.B.U.Q., sinalização e serviços com-

plementares na Avenida Ênio Grave, 
Centro, do Município de Westfália, 
numa área total de 3.666,00m², in-
cluindo material e mão-de-obra.

Empresa: ENCOPAV Engenha-

ria Ltda.
Valor: R$ 283.500,00
Ministério das Cidades/Caixa
Repasse Ministério: R$ 

245.850,00

Iniciado asfaltamento da 
Avenida Ênio Grave no Centro

Audiências públicas do Plano  
Municipal de Saneamento Básico

Languiru convida associados para 
comemorações do 58º aniversário

divulgação

divulgação

Como passei no Enem
Era uma vez uma moça muito estudiosa chamada Maica. 

Ela já estava no ensino médio e se preparando para fazer o 
ENEM. Imagine só, ela poderia com boas notas conseguir va-
ga em uma universidade federal! Mas Maica tinha um proble-
ma muito grande, era nervosa ao extremo, e quando ficava 
nervosa dava aquele branco na cabeça... A mãe dela, muito 
boazinha, sempre dizia: - Calma, minha filha, vou rezar, você 
vai tirar boas notas na prova e seu anjo da guarda está junto 
com você... Sempre dava certo em sala de aula. Ela sabia que 
sua mãe estava rezando por ela e seu anjo da guarda a acom-
panhava, suas notas eram exemplares.

Maica queria muito ser veterinária e na região em que mo-
rava só existiam duas faculdades de veterinária, por isso tinha 
que ir bem no ENEM ou passar no vestibular de uma faculda-
de federal, pois não queria dar despesas para sua mãe, que era 
viúva e de posses modestas. Ela queria dar orgulho para sua 
mãe a todo custo e um dia ajudá-la financeiramente.

Maica estudava e estudava para o ENEM que se aproxi-
mava, mas sempre com o nervosismo que a acompanhava. 
Ela dizia para sua mãe: - Não vai dar certo mãe, vai ter muita 
gente, vai dar branco mesmo com todas as suas preces e meu 
anjo da guarda! - Calma minha filha, vamos estudar juntas, eu 
te ajudo. O que você não entender eu vou explicando e seu eu 
não souber faremos uma pesquisa na internet, vai dar certo. A 
mãe de Maica era dotada de muita inteligência, só que a vida 
não lhe dera oportunidades... Até fizera faculdade e estava em 
um emprego bom. Então o pai de Maica ficou muito doente e 
ela teve que largar tudo para prestar-lhe auxílio, pois não ti-
nham mais família. A mãe de Maica cuidava do pai e dela, e 
para isso tinha que trabalhar em casa para cuidar do marido. 
Se tornou costureira, uma modesta costureira, mas com isso 
sustentava o lar... O tempo foi passando e o marido veio a fa-
lecer, mas ela continuou em casa para cuidar de Maica, para 
torná-la uma moça de bem, com moral e bons costumes.

Conseguiu torná-la uma moça muito educada e mais 
uma vez estava disposta a ajudá-la na prova para o ENEM, e 
as duas estudaram juntas. Estudaram até decorar as contas 
de matemática que apareciam nos simulados... As duas esta-
vam craques. Então o dia chegou e Maica se apavorou: - Mãe, 
olha só, tem muita gente, eu não vou conseguir, estou em pâ-
nico! - Calma, vai dar tudo certo, eu vou estar com você, além 
do seu anjo da guarda. - Como mãe, não dá para a senhora en-
trar, como você vai estar comigo? - Apenas confie em mim... 
Vou te deixar na sua sala e confie, apenas confie, que Deus te 
acompanhe filha querida.

E  Maica entrou e começou a prova. Tudo que ela tinha 
estudado havia bloqueado, de repente dera o branco que ela 
tanto temia... Começou a rezar para se acalmar e para seu 
anjo da guarda dar-lhe luz. Quando estava fazendo isso, sen-
tiu um arrepio na nuca e viu sua mãe se aproximar em uma 
linda névoa branca... - Meu Deus, pensou consigo mesma, es-
tou ficando louca, ninguém está vendo o que eu estou vendo! 
Nesse momento sua mãe fez sinal de silêncio e ela, aterrori-
zada, pensou: - Será que minha mãe morreu?

- Calma filha, só você pode me ver e escutar. Não se preo-
cupe, não estou morta. Eu disse que estaria com você e aqui 
estou para ajudá-la... Quando durmo posso sair do corpo e ir 
para onde eu quiser, por isso dormi e  vim para cá. E você, co-
mo é minha filha, tem o sexto sentido e pode perceber. Ago-
ra acalme-se e começe essa prova. Eu não disse que estaria 
aqui? Pois bem, estou aqui. Agora perca o medo e libere sua 
mente. Você sabe tudo. Eu só vou ficar aqui para acalmá-la...

Nesse momento sua mente clareou e ela conseguiu fazer 
todas as questões do dia e no dia seguinte também. Ela passa-
ra gloriosamente no ENEM. Só o que faltava para ela era auto- 
confiança e a mãe transmitiu isso. Conseguiu também passar 
no vestibular. Desta vez sem sua mãe, porque ela sabia que a 
mãe, de uma forma ou de outra, estaria com ela. Seu anjo da 
guarda também... E foi assim que ela passou no ENEM.

A mãe, com aquele dom diferente, só revelou porque a 
filha realmente precisava, porque senão ela tinha ficado 
calada para sempre... Agora a própria Maica podia sair nos 
sonhos e conhecer os mais lindos lugares do mundo. Tudo 
termina bem para quem tem coragem, determinação e fé!

Marasca e Bagatini acompanham obras de perto

A Secretaria de Saúde, Assistência Social e 
Meio Ambiente de Imigrante realizará audiências 
públicas de apresentação dos diagnósticos do Pla-
no Municipal de Saneamento Básico para apre-
sentar e interagir com a população.

Estão marcados dois encontros, para os quais 
toda comunidade está convidada: 6 de novembro, 
às 19h30min, na sede da Sociedade Esportiva, Re-

creativa e Cultural Riograndense, no Bairro Dal-
tro Filho; e 7 de novembro, às 19h30min, no audi-
tório da Escola Estadual 25 de Maio, no Centro.

O prefeito Celso Kaplan destaca que a par-
ticipação da comunidade é de extrema impor-
tância, como forma de contribuir nas ações que 
serão propostas no Plano, abrangente para os 
próximos 20 anos.

Celso  
Kaplan

Num mundo cada vez mais competitivo, onde empresas abrem e fe-
cham a todo instante, poucas alcançam décadas de crescimento. Pois é 
justamente essa história de sucesso que a Languiru quer comemorar no 
dia 13 de novembro, quando a cooperativa completa 58 anos.

Nesta data haverá evento especial na Associação dos Funcio-
nários da Languiru. Com início previsto para as 10h e encerramen-
to após o almoço, o evento contará com pronunciamento da dire-
ção, palestra sobre cooperativismo, ministrada pelo engenheiro 
agrônomo Paulo Roberto da Silva, palestra motivacional com Vera 
Miranda e apresentação da Orquestra Municipal de Westfália.

Os associados, convidados especiais desse grande dia, po-
dem adquirir seu cartão para o almoço ao preço de R$ 5,00 
até o dia 11 de novembro. Os mesmos podem ser retirados no 
Departamento Técnico, no Agrocenter Languiru em Cruzeiro 

do Sul e nos Supermercados Languiru de Poço das Antas e de 
Bom Retiro do Sul. Importante lembrar que no dia do evento 
não haverá venda de cartões.

Éderson MoisÉs Käfer

Evento de aniversário é  
tradicional na Cooperativa Languiru
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Avenida Ênio Grave no Centro

Languiru convida associados para 

Obra da ERS-130 é  
concluída no perímetro urbano

Roupas impróprias para uso são 
descartadas na Casa Americana

fotos: luiz fernando foletto

Sashimi de vaca
Em época de Expointer, Porto Alegre fica cheia de gente do 

interior. O parque de exposições Assis Brasil, em Esteio, mistura 
estancieiros, granjeiros, peões, patricinhas e mauricinhos da capi-
tal. Enfim, expositores e visitantes de todos os naipes. Tem pais que 
levam os filhos para ver um boi, uma vaca, uma ovelha, pois, criados 
em apartamento na capital, é uma chance rara de ver esses bichos. 

Pois em uma dessas Expointer é que Maria Lúcia conheceu 
o Luisinho. Maria Lúcia, portoalegrense típica, "di" Porto Ale-
gre, estudante de Comunicação Social na PUC era a imagem da 
patricinha, corpo sarado, preocupava-se em andar na moda, 
"fashion", e andava meio cansada da falta de um namorado, 
reclamava que os homens só queriam curtir momentos.. Luisi-
nho, apesar do diminutivo, era um típico homem do campo, do 
interior de Tupanciretã,  forte das lidas do campo e grosso que 
nem dedão destroncado. Mas de um enorme coração.

Eis que vinha o Luisinho puxando seu touro premiado pelas 
alamedas da exposição, quando o animal deu uma empacada, e o 
índio parou, olhou para trás, viu que o bicho estava calmo. Quando 
virou de volta e deu o primeiro passo, esbarrou em Maria Lúcia, 
que foi direto ao chão. Luisinho, ao enxergar aquela moça delica-
da, branquinha, com umas roupas que nunca tinha visto igual e 
singularmente linda estatelada aos seus pés, não sabia se sumia, 
se montava no touro e apertava uma cincha na virilha do bicho e 
saía corcoveando. Mas não. Ele era grosso, mas educado. Deu a 
mão à Maria Lúcia e a levantou. Puxou meio forte, a menina era 
levinha, tanto que os rostos ficaram a pouquíssimos centímetros 
de distância. "Bah, guria! Me desculpe! Tava lidando com o animal 
e não te vi! Estás bem? Te machucaste?" Maria Lúcia, apoiada nos 
braços do bagual, estremeceu e se encantou. "Beeem capaz! Foi só 
um tombinho! Tá tudo bem!". O Luisinho, não satisfeito, pediu a 
um peão que passava que levasse o touro ao pavilhão e insistiu que 
a sua "vítima" aceitasse uma água, um suco ou qualquer coisa que 
pudesse deixá-la um pouco mais por perto. E ela aceitou.

Sentaram em torno de uma mesinha de lata, dessas com propa-
ganda de cerveja, que tem nas exposições, pediram uma água e, por 
incrível que pareça, descobriram coisas em comum. Afinal, Luisinho 
era grosso do interior, mas estudava veterinária e lia muito e Maria 
Lúcia, patricinha da capital, tinha família na fronteira. Combinaram 
que Luisinho iria até Porto Alegre á noite para jantarem.

Luisinho, que só tinha levado bombachas e roupas de lida, pre-
cisou ir às compras antes de dirigir-se ao endereço que Maria Lúcia 
tinha dado. Parou embaixo do prédio e ligou do celular. Ela desceu 
rapidamente, entrou na caminhoneta embarrada e Luisinho emu-
deceu. Ela tinha conseguido ficar ainda mais linda e cheirosa. E 
ela o viu de maneira diferente, vestido com roupas "de cidade" e 
de barba feita. E disse "Vamos a um restaurante japonês aqui per-
to?" O índio sentiu a orelha puxando, feito cavalo desconfiado... já 
tinha ouvido falar nesse tipo de comida... peixe cru, pauzinhos... 
mas fazer o que! "Vamos lá!"  Colocou um elástico nos hashis, e deu 
seu jeito. E ali começou o namoro. E ficou combinado que Maria 
Lúcia, no próximo fim de semana, iria até a fazenda do Luisinho.

Ao aproximar-se da data, o anfitrião andava perturbado, não 
sabia o que oferecer para a nova namorada da capital. Não tinha 
nada de sofisticado na fazenda, só coisas campeiras. Mas  pensou: 
aquela era sua realidade. E iria fazer as coisas do seu jeito, afinal 
a espontaneidade é ingrediente fundamental para que os relacio-
namentos dêem certo. Uma pessoa precisa ser exatamente igual 
estando perto ou longe do ser amado, caso contrário, haverá uma 
máscara que poderá cair a qualquer momento e estragar tudo. 

A namorada finalmente chegou e todos a aguardavam com um 
suculento churrasco, uma salada de maionese amarelinha de ovos 
campeiros, vegetais produzidos ali mesmo e ela adorou o fato de 
uma refeição auto-sustentável e orgânica, coisas em alta na cidade! 
Mas quando chegou aquela picanha mal passada, pingando sangue... 
ela arrepiou. "Mas... o que é isso?" O Luisinho cortou o seu pedaço, 
percebendo que teria que dar uma sapecada a mais na carne, e, com 
a presença de espírito que lhe era peculiar, tascou: "É sashimi de va-
ca, guria!"  Deu-se um breve silêncio... e todos caíram na gargalhada. 

E assim foram se conhecendo, percebendo e respeitando os gos-
tos um do outro e descobrindo mais e mais motivos para ficarem jun-
tos. Ele tornando ela mais campeira, ela tornando ele mais urbano. 

Ainda bem que eles dois tinham uma capacidade rara nos 
dias de hoje... a de dar o braço a torcer. Essa flexibilidade tão em 
falta é que evita que casais separem-se às primeiras diferenças. 

Recapeamento foi concluído. O próximo passo é a pintura e sinalizaçã

A 
obra de recapeamento da ERS-130, no tre-
cho urbano de Lajeado foi concluída nesta 
semana. Agora, ainda falta a sinalização e a 
pintura. A obra foi realizada em toda a ex-

tensão de 3,6 quilômetros entre o viaduto sobre a BR-

386 e o trevo de acesso a Cruzeiro do Sul. A obra teve 
início no dia 18 de outubro. A Conpasul, vencedora 
da licitação feita pela Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR), foi a executora da obra. O valor a ser repassa-
do à empresa é de R$ 740 mil.

Nesta semana, operários retiraram do interior do prédio 
da Casa Americana, no Centro de Lajeado, peças de roupas 
que foram atingidas pelo fogo em um incêndio ocorrido no 
mês passado. Cerca de 300 peças foram colocadas em três 
papa-entulhos que foram carregados. Camisas, calças, cin-
tos, meias e roupas íntimas estavam no depósito quando 
aconteceu o incêndio no dia 2 de setembro.

Catadores aproveitaram para pegar as peças, que ficam 
em um tele-entulho na Rua João Batista de Mello. Eles argu-
mentam que algumas podem ser aproveitadas após serem 
lavadas. Os itens foram encaminhados ao Aterro Sanitário, 
no Bairro Conventos.

fotos: luiz fernando foletto

Peças foram retiradas essa semana
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A 
APEME - Associação de Pe-
quenas e Médias Empresas de 
Garibaldi, juntamente com o 
Sindicato de Hotéis, Restau-

rantes, Bares e Singulares, promoveu o 
I Café & Bate Papo, na manhã de 30 de 
outubro. O objetivo foi compartilhar as 
experiências e novos conhecimentos ad-
quiridos pela proprietária do Dolce Mat-
tina Café de Garibaldi, Viviane Taufer 
Basso. Viviane esteve na Feira ANUGA, 
na Alemanha, no início do mês de outu-
bro. Esta é a maior feira de alimentos e 
bebidas do mundo. A visita à Feira foi 
viabilizada através do SEBRAE/RS.

Participaram a secretária de Turismo 
e Cultura, Ivane Fávero, o presidente da 
APEME, Luciano Frubel, o representan-
te do SHRBS, Rodrigo Bellora, a Gestora 
do Sebrae Serra Gaúcha, Noeli Turcatel, 
além de diretores da APEME, empresá-
rios do setor de alimentação e colabora-
dores da entidade.

De maneira informal, Viviane relatou 
como foi válida sua experiência nesta 
feira. Destacou a felicidade de ter sido 
escolhida no edital do SEBRAE, quando 
somente dez empresas do Estado recebe-
ram este apoio. Relatou que houve todo 
um planejamento do que ela visitaria e se 
focaria na feira, para que pudesse apro-
veitar melhor o tempo. Este planejamento 
foi feito com consultora com conhecimen-

to internacional, do SEBRAE/RS. Foram 
oito dias de visitação à Feira, que é real-
mente muito grande. Viviane contou as 
principais tendências mundiais vistas na 
Feira, muito relacionadas à alimentação 
sustentável e funcional.

Em suas palavras, “a rede de relacio-
namentos que consegui com esta oportu-
nidade é maravilhosa. São muitas ideias 
e novidades que quero implantar. Outra 
ação que quero fazer a partir de 2014, é 
colocar no planejamento de minha em-
presa, um investimento em inovação, 
uma parte do faturamento voltado para 
inovação”.

Os participantes trocaram experi-
ências e reforçaram o quanto isso foi 
positivo para nosso Município e como é 
importante este tipo de envolvimento e 
participação.

O SEBRAE e a APEME informam aos 
empresários de comércio e serviços que 
desejarem participar de um projeto cole-
tivo do SEBRAE, para concorrerem a este 
tipo de apoio, que a APEME está com ins-
crições abertas para o projeto 2014/2015. 
Mais informações podem ser obtidas com 
Ana Paula pelo e-mail projetos@apeme.
com.br ou fone 54 3462-2755.

A Associação das Entidades Representa-
tivas da Classe Empresarial da Serra Gaúcha 
(CICS Serra), formada por 11 associações 
comerciais e empresariais, e a Câmara de In-
dústria, Comércio e Serviços de Caxias do Sul 
(CIC) estão promovendo uma união de forças 
para chamar a atenção da sociedade para as 
precárias condições das estradas da Serra.

Os dirigentes irão desenvolver um ma-
terial informativo para ser distribuído aos 
usuários das rodovias da região com o obje-
tivo de sensibilizar a população sobre os ris-
cos da falta de investimentos na manuten-
ção e melhorias da infraestrutura viária.

O presidente da CIC de Garibaldi, César 
Ongaratto, lembrou que “quando o assunto 
é a infraestrutura rodoviária da região, to-
dos sabem que estamos travando uma ver-
dadeira batalha para sensibilizar o governo 
do Estado a realizar investimentos subs-
tanciais em nossas rodovias bem como em 
nossos trevos de acessos, os quais, a toda 
prova, estão em precário estado de conser-
vação. Afirmo que já realizamos uma infini-
dade de reuniões só para tratar do assunto. 
Elaborados uma grande quantidade de ofí-
cios e relatórios para demonstrar a situa-
ção aqui instalada. Apresentamos projetos 
de engenharia e opções, mesmo que provi-

sórias, para reduzir o número de acidentes 
que acontecem quase que diariamente. 
Dialogamos com pessoas dos mais diversos 
escalões do Governo, entretanto, o resulta-
do prático esta muito abaixo do esperado e 
do que merecemos na qualidade de uma das 
regiões mais produtivas deste Estado”.

Ongaratto demonstrou seu desconten-
tamento dizendo que “por mais cuidado 
que se tenha com as palavras, a conclusão, 
infelizmente, parece-me obvia: quando o 
assunto em pauta é a infraestrutura rodo-
viária, nosso município e boa parte da re-
gião da Serra foi esquecida pelo Estado. Se 
alguém discorda, sugiro um singelo passeio 
pela região. É bem sabido que a ausência de 
investimentos substanciais em nossas ro-
dovias não é notícia nova, contudo precisa-
mos encontrar alguma solução emergencial 
antes que o processo se torne irreversível, 
em especial ante a visível perda de compe-
titividade das empresas aqui instaladas, 
perda essa oriunda, entre outros fatores, do 
sucateamento da nossa malha viária”.

No encontro promovido pela CICS Ser-
ra na semana passada, não ficou afastada 
a possibilidade de mobilização geral para 
bloquear as rodovias como sinal de protes-
to. Já Ongaratto lamenta: “por mais que 

sejamos compreensíveis, tudo na vida tem 
limite, inclusive a paciência, ainda mais 
quando fica evidente que o diálogo já não 
surte mais efeito. Sinceramente eu não 
consigo compreender quais as razões que 
justificam a ausência de investimentos em 
nossas rodovias, quando, por vários meios 
e em diversas oportunidades, já demonstra-
mos que precisamos de socorro. O certo e 
incontestável, de toda essa novela que ain-
da não chegou ao fim, é o fato de que ‘nós 
merecemos mais”.

divulgação

Empresária dividiu experiências sobre 

Feira na Alemanha em café da manhã

Aumenta a pressão para  

melhorar rodovias da Serra

Concerto com o calor 
tropical em plena  

Serra Gaúcha

Dirigente empresarial 
avalia evolução das 
empresas serranas

Cresce movimentação popular em favor de 
melhorias nas estradas da Serra Gaúcha

Viviane Basso apresentou resultados 
de visita técnica na Alemanha

Ares aquecidos das praias caribenhas 
chegam amanhã à Serra Gaúcha, soprados 
pelos ritmos africanos que encontraram em 
países tropicais seu habitat definitivo. A con-
tagiante música caribenha será homenagea-
da pela Orquestra Municipal de Garibaldi no 
Concerto Sopros do Caribe. Salsas, Boleros, 
Montunos são alguns dos ritmos de origem 
afro-espanhola que serão apresentados.

A Orquestra Municipal de Garibaldi pre-
tende reproduzir de forma fiel, as sutilezas 
e o sotaque da música caribenha. Para isso 
a Orquestra contará com os cantores convi-
dados Cibele Tedesco e Jean Brandão, e na 
sessão instrumental a participação especia-
líssima de Jorginho do Trompete.

O espetáculo acontecerá amanhã, dia 3, às 
20 horas, no Clube Integração, em Garibaldi. 

O Concerto é uma realização da Prefei-
tura Municipal de Garibaldi, Secretaria de 
Turismo e Cultura e Centro Cultural e Ar-
tístico - CECAR. A entrada é franca.

Programação
Sopros do Caribe: Orquestra Municipal 

de Garibaldi
Horário: 20 horas
Local: Clube Integração
Direção Artística: Maestro Gilberto Sal-

vagni
Solistas: convidados Cibele Tedesco e 

Jean Brandão
Participação Especial: Jorginho do 

Trompete
Informações (54) 9141-0444

Luiz Carrer, diretor Executivo da CIC de 
Garibaldi, avalia um tema ainda pouco aborda-
do por muitas empresas: ética e espiritualidade. 
“Temos tido a oportunidade nos tempos atuais, 
de acompanhar as pessoas dos mais diferentes 
segmentos da economia e dos mais diversos pon-
tos de vista, quer seja sobre seus negócios ou na 
vida pessoal de cada um. Além do permanente 
convívio com as pessoas, temos tido também a 
possibilidade de acompanhar através das redes 
sociais, o comportamento, as ações e reações de 
cada ser humano. Ainda que alguns tentem man-
ter em seu íntimo, temas que ‘remoem’ sua alma, 
por serem talvez, individualistas ou arrogantes, 
é possível identificar o quanto isto lhe causa des-
conforto em seu dia a dia. Não é, portanto, acon-
selhável que nos dias atuais, líderes, gestores ou 
colaboradores, se fechem em seu interior, cau-
sando desta forma, falta de produtividade e um 
ambiente de trabalho tumultuado, onde pessoas 
labutam sem eficiência e motivação”.

Na região da Serra, Carrer afirma que, “inclu-
sive em Garibaldi, podemos perceber um grande 
avanço neste tema. Percebemos este diferencial 
nas instituições que usam como alicerce a ética, a 
transparência e a espiritualidade, como ferramen-
tas necessárias e indispensáveis para o desenvol-
vimento nos tempos modernos. Bom dizer tam-
bém, que em muitas organizações, estes conceitos 
sucumbiram. Quando falamos em organizações, 
falamos nas empresas, nas instituições públicas e 
privadas, nas famílias e na sociedade”.

Ao Carrer sugere uma reflexão genérica 
sobre o tema: “mas não esqueçamos de olhar 
principalmente em nossa volta, e se for o caso, 
façamos nossa opção de melhoria ou de mudan-
ça. Ainda é tempo”.

divulgação
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Luis Henrique e Camila 
receberam seus cupcakes

Banda Motriz

diu experiências sobre Ação de graças, bolo e música para 

festejar os 113 anos de Garibaldi

a a pressão para  

odovias da Serra

Vereador propõe internet 

em parques e praças

Motociclista perde a vida 

em acidente na RSC-470

Com o objetivo de levar internet para 
toda comunidade, o suplente de vereador 
Fabiano Herich protocolou na Sessão Ordi-
nária da Câmara de Vereadores de Carlos 
Barbosa, um Anteprojeto de Lei que visa 
disponibilizar o sinal de internet Wi-Fi em 
parques e praças do município.

Com a proposta, o Município fica auto-
rizado a estender à população os serviços 
e a estrutura de internet através da libera-
ção de sinal Wi-Fi. Ainda, segundo o que 
consta no artigo 4º do referido Anteproje-
to, os interessados em usufruírem os ser-
viços terão que se cadastrar, gerando login 
e senha para utilizar a rede. A proposição 
ficará sob análise dos demais edis até que 
o proponente entenda pela apreciação da 
matéria. Se aprovado, o chefe do Poder 
Executivo poderá retornar o mesmo em 
forma de Projeto de Lei.

Outro anteprojeto de autoria de Herich, 
o qual institui o Programa de IPTU Verde 
no município, foi aprovado por unanimida-
de na mesma Sessão e encaminhado para 
análise do Executivo.

Mais dois suplentes assumem  
cadeira na Casa Legislativa

Na próxima Sessão Ordinária da Câma-
ra de Vereadores de Carlos Barbosa, a rea-
lizar-se na segunda-feira, dia 4, João Hen-
rique Fachinelli assume pela primeira vez 
uma cadeira ocupando a vaga do vereador 
Valmir Danieli, que solicitou licença par-
ticular pelo período de 30 dias. Na última 
eleição, Fachinelli recebeu 192 votos (1,11% 
dos votos válidos), se tornando assim séti-
mo suplente pela coligação Renova Carlos 
Barbosa (PP / PTB / DEM / PC do B).

Já Valmor da Rocha assume pela ter-
ceira vez na atual legislatura. O suplente 
assumirá vaga e permanecerá na Casa até 
o dia 12 de novembro, ocupando o lugar do 
colega Ari Battisti que apresentou atestado 
médico solicitando 15 dias de afastamento 
do Poder Legislativo.

Da Rocha já havia assumido no mês de 
maio por um período de 30 dias ocupando 
a vaga do vereador Mateus Guerra que ha-
via solicitado licença particular e no mês de 
agosto, pelo período de 15 dias por licença 
saúde do vereador Ari Battisti.

Um acidente de trânsito na RSC-470, próxi-
mo ao acesso ao Parque da Fenachamp, em Gari-
baldi, resultou na morte de um homem por volta 
das 19h de quinta-feira, dia 31. Valmir Demoni, 
42 anos, morador de Carlos Barbosa, conduzia 
uma motocicleta que atingiu a lateral de uma 
caminhonete com placas de Garibaldi. A vítima 
foi socorrida com vida pelos Bombeiros Voluntá-
rios, mas morreu antes de chegar ao hospital. O 
motorista da caminhonete não se feriu.

Idoso morre em acidente de trânsito
Irani Cattani, 77 anos, morreu após um 

acidente de trânsito que aparentemente gera-
ria apenas alguns danos materiais. Ele dirigia 
uma caminhonete na manhã desta quinta-
feira, dia 31, na Rua Alencar Araripe, em 
Garibaldi. Existe a suspeita de que ele tenha 
sofrido um mal súbito, saindo da pista e poste-
riormente colidindo contra um poste.

U
ma grande festa foi realizada na 
noite de ontem, dia 31 de outubro, 
data em que se comemora o aniver-
sário de emancipação política de 

Garibaldi. O dia amanheceu ao som dos fo-
gos de artifício, que anunciavam os festejos. 
Ao final do dia, missa, distribuição de bolo 
e shows artísticos e culturais, celebraram a 
data nos Pavilhões da Fenachamp.

No intuito de agradecer as graças alcan-
ças ao longo desta história, a programação 
iniciou com celebração de uma missa, presi-
dida pelos Freis Jadir Segala e Agenor Pitt e 
animada pelo grupo Fratelli.

Após a missa, cantou-se os parabéns ao 
município e também aos munícipes que fa-
zem parte desta história. Ao final, um show 
de fogos de artifício abrilhantou o aniversá-
rio. Em seguida, foi a vez da banda Ragazzi 
Dei Monti, comandar a festa e lançar seu 
novo CD e Revista "De qua del mare". Este 
projeto, tem como objetivo, valorizar as 
canções escritas após a imigração italiana 
acontecida há 138 anos. Para encerrar a 
noite, a banda Motriz animou o baile.

Em sua fala, o prefeito Antonio Cetto-
lin, agradeceu todos os garibaldenses que 
com muito trabalho e luta, fortalecidos pela 
esperança, ajudaram a tornar Garibaldi um 
grande município. Reafirmo nosso compro-
misso de buscar alternativas para desenvol-
ver cada vez mais esse município. Percebe-
mos aqui um sentimento diferente, e com 
respeito, carinho e amor, será possível tor-
nar nossa Garibaldi cada vez melhor.

Participaram da comemoração, cerca de 
1.200 pessoas que consumiram 2.400 cup-
cakes. Além disso, foram comercializados 
espumantes da Adega Chesini, Cooperativa 
Vinícola Garibaldi e Peterlongo, além de re-
frigerantes e lanches. O evento foi promovi-
do pela Prefeitura de Garibaldi, através da 
secretaria de Turismo e Cultura.

Parabéns aos filhos desta terra! Para-
béns Garibaldi! Uma cidade cheia de moti-
vos para nos orgulhar. Garibaldi, 113 anos, 
Orgulho de Viver Aqui!

Pronunciamento 
 prefeito

Lançamento do CD e revista 

Comunidade cantou junto os parabéns para Garibaldi

Momentos dos parabéns

Celebração religiosa

fotos: Gabriele baruffi
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Doces ou travessuras?

E
m diversas partes do mundo, a 
quinta-feira, 31 de outubro, foi 
de surpresas, sustos, medo e mui-
ta diversão. A comemoração de 

Halloween, apesar de realizada em grande 
parte dos países ocidentais, é mais repre-
sentativa nos Estados Unidos. No Brasil é 
conhecida como o Dia das Bruxas.

A tradição vem da Irlanda e sua história 
tem mais de 2500 anos. Surgiu entre o povo 
celta, que acreditavam que no último dia do 
verão (31 de outubro), os espíritos saiam dos 
cemitérios para tomar posse dos corpos dos 
vivos. Para assustar estes fantasmas, os celtas 
colocavam nas casas objetos assustadores, 
como caveiras, abóboras decoradas, entre ou-
tros.  Por ser uma festa pagã, foi condenada na 
Europa durante a Idade Média, quando passou 
a ser chamada de Dia das Bruxas. Ao chegar à 
América do Norte, em meados do século XIX, 
através dos irlandeses, os Americanos trans-
formaram a lanterna de Jack em uma abóbora 
iluminada com feições humanas. Os disfarces e 
as máscaras, tão usadas pelos participantes da 
festa, seriam uma forma de evitar que fossem 
reconhecidos pelos espíritos que vagam neste 
dia. Atualmente, as fantasias são utilizadas 
por crianças que batem às portas exigindo gu-
loseimas no lugar de alguma travessura para o 
proprietário da casa.

Na data, várias pessoas, em diferentes 
cidades, foram surpreendidas pela pergunta, 
dirigida por crianças, geralmente vestidas a 
caráter: doces ou travessuras?

Em Imigrante, várias famílias receberam 
visita na noite desta quinta-feira e muita gen-
te gostou da descontração, saindo para procu-
rar doces nas gavetas, para alegrar as crian-
ças. O assunto repercutiu nas redes sociais, 
com muitos elogios às crianças. Dani Flores, 
Rúbia Klein e Rúbia Possamai Rissi foram al-
gumas das que aprovaram a proposta.

A Miss Brasil 2012, teutoniense Gabriela 
Markus, tirou fotos com um grupo de jovens 
que circulou pelas ruas de Porto Alegre e pos-
tou no facebook: “como é bom ser criança”.

Na escola de Idiomas Wizard de Teutônia, 
a programação especial foi nos dias 25 e 26 de 
outubro, conforme mostra registro especial 
no espaço jovem do Inclusive desta edição. 

Alguns não gostam muito desta tradição, 
que perpassa os limites das nações. O pastor 
Sílvio Meincke, bastante conhecido na região 
e que reside Schwäbisch Hall, na Alemanha, 
recebeu muitas visitas. Após o sétimo grupo 
de crianças e adolescentes baterem à porta 
de sua casa, tentando assustar com suas más-
caras e pinturas, postou nas redes sociais: 
“Talvez eu fui antipático ao referir-me às bru-
xinhas de Halloween. Acontece que, naquele 
momento, está batendo em nossa porta o sé-
timo grupo, também pedindo guloseimas. A 
gaveta já estava vazia, porque eu tinha distri-
buído todos os chocolates aos primeiros gru-
pos. Sinceramente, nâo gosto da importaçâo 
desse hábito, que vem da Irlanda, via Estados 
Unidos da América do Norte. Obrigado pela 
compreensão”.

fotoS: divulgação

Muitas pessoas da região foram  
surpreendidas pela pergunta, dirigida 

por crianças: doces ou travessuras?
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Fonte: Site da Caixa Econômica Federal

DUPLA SENA

MEGA-SENA
Concurso 1543

07   15   20   23   30   41

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Sena 0 0,00
Quina 182 21.370,06
Quadra 13.138 422,91

QUINA
Concurso 3329

07   21   24   34   44

Concurso 3330
18   33   41   42   77

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Quina 0 0,00
Quadra 130 3.421,70
Terno 8.532 74,47

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Quina 0 0,00
Quadra 80 6.112,15
Terno 6.650 105,04

LOTOFÁCIL
Concurso 975
01   02   04   06   07
10   11   12   13   14
16   17   19   20   24

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
15 acertos 2 833.166,32 
14 acertos 401 1.278,60 
13 acertos 16.544 12,50 
12 acertos 229.031 5,00 
11 acertos 1.232.404 2,50

Concurso 1224
Primeiro sorteio

02   11   14   20   35   36

Segundo sorteio

07   22   24   25   42   45

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Sena 0 0,00
Quina 50 3.718,95
Quadra 3211 55,15

Premiação Ganhadores Prêmio (R$)
Sena 0 0,00
Quina 88 2.113,04
Quadra 4353 40,68

02

Hoje é Dia de Finados

Vale do Taquari

Serra

Cidade Sábado (02 de novembro) Domingo (03 de novembro) Segunda-feira (04 de novembro)

Arroio do Meio Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 18°C 
Máx 31°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 17°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 15°C 
Máx 20°C

Colinas Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 17°C 
Máx 31°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 16°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 14°C 
Máx 20°C

Estrela Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 21°C 
Máx 32°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 18°C 
Máx 27°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 25°C

Fazenda Vilanova Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 17°C 
Máx 31°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 16°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 14°C 
Máx 20°C

Imigrante Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 17°C 
Máx 31°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 16°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 14°C 
Máx 20°C

Lajeado Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 19°C 
Máx 33°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 18°C 
Máx 25°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 16°C 
Máx 22°C

Paverama Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 17°C 
Máx 31°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 16°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 14°C 
Máx 20°C

Poço das Antas Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 17°C 
Máx 31°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 16°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 14°C 
Máx 20°C

Westfália Sol com nuvens. À noite, 
pancadas de chuva

Mín 17°C 
Máx 31°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 16°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 14°C 
Máx 20°C

Sábado
02/11 Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

17°
5mm
80%

Chuva/Probabilidade

NNE
15km/h

Vento/Intensidade

Sol com aumento de nuvens ao longo do dia. À noite ocorrem pancadas de chuva.

Domingo
03/11 Manhã Tarde Noite

Max

23°
Min

16°
14mm
90%

Chuva/Probabilidade

WSW
12km/h

Vento/Intensidade

Chuvoso durante o dia e a noite

Segunda
04/11 Manhã Tarde Noite

Max

20°
Min

14°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SSW
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

Previsão do Tempo para Teutônia - RS

Cidade Sábado (02 de novembro) Domingo (03 de novembro) Segunda-feira (04 de novembro)

Bento Gonçalves Sol com nuvens e 
chuva à tarde e à noite

Mín 12°C 
Máx 29°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 16°C 
Máx 23°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 12°C 
Máx 23°C

Boa Vista do Sul Sol com nuvens e 
chuva à tarde e à noite

Mín 17°C 
Máx 32°C

Chuva durante 
o dia e a noite

Mín 18°C 
Máx 26°C

Sol com nuvens. 
Não chove

Mín 14°C 
Máx 26°C

Carlos Barbosa Sol com nuvens e 
chuva à tarde e à noite

Mín 14°C 
Máx 30°C

Nublado, com chuva 
a qualquer hora

Mín 18°C 
Máx 24°C

Sol com nuvens e 
períodos de nublado

Mín 14°C 
Máx 24°C

Previsão do Tempo para Garibaldi - RS

Sábado
02/11

Manhã Tarde Noite

Max

29°
Min

13°
2mm
80%

Chuva/Probabilidade

NNE
15km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Domingo
03/11

Manhã Tarde Noite

Max

23°
Min

17°
22mm
90%

Chuva/Probabilidade

WSW
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Segunda
04/11

Manhã Tarde Noite

Max

23°
Min

13°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SSW
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

O tempo instável deve 
predominar no Vale do Ta-
quari neste final de sema-
na. Hoje, sábado, à noite, 
podem ocorrer pancadas 
de chuva. Em Teutônia, a 
mínima será de 17°C e a 
máxima chegará aos 31°C.

Já amanhã, domingo, 
chove durante todo o dia. A 
mínima deve ser de 16°C em 
Poço das Antas e a máxima 
chega aos 27°C em Estrela. 
Para a segunda-feira, o ma-
pa da meteorologia projeta 
sol com nuvens e períodos 
de nublado.

A ideia de homenagear os mortos vem 
da antiguidade, quando povos acreditavam 
que, com esse gesto, seriam recompensados 
com boa colheita. A Igreja Católica deter-
minou, no século V, que um dia no ano fosse 
dedicado as pessoas já falecidas. No século 
XVI, essa data passa a ter dia fixo no ca-
lendário católico. A data escolhida foi 2 de 
novembro.

02/11 - Dia de Finados 
02/11 - Dia da Astronomia
02/11 - Dia de São Tobias

03/11 - Dia do Cabeleireiro/Barbeiro

03/11 - Instituição do Direito de Voto da 
Mulher 

03/11 - Dia do Guarda-florestal
03/11 - Dia da censura
03/11 - Dia mundial da Usabilidade
03/11 - São Martinho de Lima

04/11 - Dia do Oficial da Reserva do 
Exército Brasileiro

04/11 - Dia do Orientador Educacional
04/11 - Dia do Escoteiro do Brasil
04/11 - Dia do Inventor
04/11 - Dia do Turismo
04/11 - Dia de São Carlos
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